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Introdução
Esta aplicação (RCCTE-STE) permite efectuar os cálculos necessário
à aplicação do RCCTE (Dec.Lei 80/2006) bem como, a requerida no
RSECE (Dec.Lei 79/2006) no que se refere a metodologias de
simulação simplificada e referida por STE-2005 (Simulação Térmica
de Edifícios).
2Universidade Lusíada, V.N. Famalicão - 14 de Abril 2010
Seminário ENERGIA – Construção Sustentável
RCCTE-STE - 3
Objectivos
• Esta Aplicação tem como objectivo principal a emissão das fichas e
das folhas de cálculo dos Decretos-Lei 79 e 80/2006 necessárias ao
licenciamento de edifícios.
• O programa permite manter uma base de dados de soluções de
construção para utilizar na descrição dos diversos edifícios.
• Através do programa é possível definir os edifícios a licenciar
utilizando soluções existentes bem como utilizar novas soluções.
• Depois de definir o edifício, é possível efectuar os cálculos
necessários e visualizar ou imprimir as fichas e as folhas de cálculo.
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Imprimir fichas/folhas de 
cálculo necessárias ao 
licenciamento
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Directorias
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Apresentação do software
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Zona Abrangida por gás?
EDIFÍCIO
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Ordem dos Engenheiros 00000
Lisboa
Situado no interior de uma zona urbana
Sim
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Área útil de pavimento
Distância ao solo
Número de quartos
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2,64 279 4 4
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Caracterização FA  - sistema climatização
Perspectiva
FRACÇÃO AUTÓNOMA
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Máquina frigorifica (ciclo de compressão)
3 0,29
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14
Caracterização FA  - ventilação natural
Perspectiva
FRACÇÃO AUTÓNOMA
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Caracterização FA  - ventilação mecânica
Perspectiva
FRACÇÃO AUTÓNOMA
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Caracterização FA  - AQS
AQS
Defeito com colectores solares
Esquentador a gás
0,5 0,086
4 pessoas x 1 m2/pessoa = 4 m2 de colector SOLTERM
2380
0
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Introdução de outra FA
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Soluções de construção
Elemento Descrição U [W/m2.ºC]*
Parede Exterior
Parede dupla com panos de alvenaria de tijolo furado
normal, 0,11 + 0,05 + 0,15 m, com caixa de ar não
ventilada preenchida parcialmente com 40 mm de




Laje de betão com 0,20 m de espessura isolada com 60





Betão de laje maciça com 0,26 m de espessura, com
aplicação de 0,01 m de parquet de madeira, 0,04 m de
betonilha, folha de separação, 0,04 m de aglomerado
negro de cortiça
0,704
* ITE 50, 1 página II.21, 2 página II.61,  3 página II.69, 4 calculado metodologia Anexo VII RCCTE RCCTE
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Soluções de construção
Elemento d [m] [W/m.ºC]* R [m2.ºC/W] r [-]**
Reboco tradicional 0,02 1,301 0,015 1,00
Parquet de madeira 0,01 0,232 0,043 0,50
* ITE 50, 1 página I.7, 2 página I.8
** ponto 2 Anexo VI, RCCTE, página 2507
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Envolvente opaca - Paredes
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PE_N 25 Clara 280 150 0,49
PE_S 19 Clara 280 150 0,49
PE_E 23 Clara 280 150 0,49
PE_W 25 Clara 280 150 0,49
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Envolvente opaca - Paredes
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Envolvente opaca - Cobertura
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Envolvente opaca - Cobertura
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Envolvente opaca - Pavimento
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Vãos envidraçados
A [m2] Descrição U [W/m2.ºC]
J_S 6,0
Janela de correr com vidro duplo incolor de 6 mm e 4
mm, lâmina de ar com 6 mm de espessura, caixilharia de
alumínio e cortinas interiores transparentes de cor clara
3,1
J_N 2,0
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Pontes Térmicas Lineares
Tipo de ponte térmica B [m] [W/m.ºC]
PV Duas paredes verticais 10 0,2
PC Fachada com cobertura 20 0,60
PLNA
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Pontes Térmicas Lineares
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Pontes Térmicas Planas
Tipo de ponte térmica U [W/m2.ºC]
PLAN_VIGA Pilar ou Viga 1,1
O programa faz 
a verificação:
- Uplana < 2xUpar
- Uplana < Umáx
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Folhas preenchidas
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Folhas preenchidas
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Folhas preenchidas
Se aparecer algum campo a 
vermelho não passa no RCCTE…
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Sistemas de Climatização - 1
 A FA só tem sistema de aquecimento;
 É constituído por uma caldeira a gás natural, radiadores
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Sistemas de Climatização - 2









Verão 24~25 50 5%
Inverno 20 ( )
Ts - Temperatura Seca.
HR - Humidade Relativa.
( ) - Não existe controlo directo da
humidade relativa pelo que as condições
serão as resultantes da operação do
sistema, admitindo-se uma variação entre
os 40 e 60% como valores típicos.
• Bomba de circulação caldeira
radiadores com uma potência de
750 W.
• Potência instalada – 35 kW;
22
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Sistemas de Climatização - 3
 Insuflação de ar novo de 1800 m3/h, nos
compartimentos principais;
 Extracção de ar de 1525 m3/h, nas instalações sanitárias
e cozinha;
 Potência dos ventiladores de insuflação e de extracção
de 500 W, colocados na cobertura.
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Sala parque 21,6 100
Berçário 16 100
SA 12/24 31,1 150
SA 24/36 31,1 150
Isolamento 8 50
Atendimento 8 50
SA 4 35,9 200
SA 5 35,9 200
SA ATL 42,9 250
Ginásio 41 250
SA polivalente 70 300
Total 1800
Efic. de ventilação 80 %
2250 [m3/h]
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Caudais de AR NOVO (AN) – 6
Mínimos (Anexo VI – RSECE)
Caudais para garantir a
obtenção de boa
qualidade do ar interior
de um espaço fechado.
Devem ser acrescidos
em cerca de 50 % se ao
materiais não forem
“ecologicamente limpos”

















Universidade Lusíada, V.N. Famalicão - 14 de Abril 2010
Seminário ENERGIA – Construção Sustentável
RCCTE-STE - 47
Caudais de AR NOVO (AN) – 7
Materiais “não ecologicamente limpos”
Aglomerados de madeira
Aglomerados de cortiça de ligante fenólico
Tintas à base de solvente
Colas à base de solvente
Lã mineral
Amianto ou respectivos tecidos (“ASBSETO”)
….
A menos que sejam certificados por laboratório reconhecido
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Procedimentos
Novos Edifícios Procedimentos Requisitos
Serviços Sujeitos a licenciamento municipal e a processo de Certificação
Energética.
Cálculo necessidades nominais




Garantia da Qualidade Ar 
(Art.12º nº1)
valor mínimo de renovação do ar
mínimos de qualidade térmica
(RCCTE - Anexo IX nº 1, 2 e 3)
limitação necessidades nominais
(RCCTE - Art. 15 nº 1, 2)
Nic ≤ 0,8 Ni e Nvc ≤ 0,8 Nv
(RSECE - Art. 10 nº 1)
IEE ≤ IEEref
(RSECE - Art. 10  nº 1 e Art.2º 
nº 1, b) i)
Potência Máxima
Art.2º nº 1, b) ii)
Requisitos de QAI (Art.2º nº 1, b) iii)







P > 25 kW 
* Edifícios dotados de sistemas de climatização com ventilação mecânica
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Valores de referência limite dos consumos nominais específicos dos 








Hipermercados 110 93 
Vendas por Grosso 35 27 
Supermercados 70 55 
Centros Comerciais 75 58 
COMERCIAL 
Pequenas lojas 35 31 
Restaurantes 120 120 
Pastelarias 140 122 
SERVIÇO DE 
REFEIÇÕES 
Pronto a comer 170 159 
4 ou mais estrelas 45 30 EMPREENDIMENTO 
TURÍSTICO 3 ou menos estrelas 25 19 
Cinemas e teatros 10 7 
Discotecas 40 17 
Bingos e Clubes sociais 15 14 
Clubes desportivos c/ piscina 25 20 
ENTRETENIMENTO 
Clubes desportivos s/ piscina 20 17 
Escritórios 35 30 
Sedes de bancos e Seguradoras 45 38 
Filiais de Bancos e Seguradoras 35 26 
Comunicações 30 28 
Bibliotecas 15 11 
Museus e Galerias 15 10 
Tribunais, ministérios, câmaras 15 14 
SERVIÇOS 
Estabelecimentos Prisionais 20 17 
ESCOLAS Estabelecimentos de ensino  15 13 
Estabelecimentos de Saúde c/Int. 40 31 
HOSPITAIS 
Estabelecimentos de Saúde s/int. 30 21 
 
Tipo de Espaço Horário de utilização IEE (kgep/m2.ano) 
10 h/dia – 5 dias úteis 12 
9 h/dia – 7 dias 15 Estacionamento 
10 a 12 h/ dia – 7 dias 19 
6 h/dia – 5 dias úteis 121 
8 h/dia – 5 dias úteis 159 Cozinhas 
6 h/dia – 7 dias 174 
6 h/dia – 5 dias úteis 218 
Lavandarias 
8 h/dia – 5 dias úteis 316 
7 h/dia – 7 dias 15 
Armazéns 
9 h/dia – 7 dias 19 
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Padrão de Utilização da Creche/Jardim 
de Infância/ATL
26
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Horas Segunda a Sexta Sábados Domingos e Feriados
0h as 1h 0 0 0
1h as 2h 0 0 0
2h as 3h 0 0 0
3h as 4h 0 0 0
4h as 5h 0 0 0
5h as 6h 0 0 0
6h as 7h 0 0 0
7h as 8h 5 0 0
8h as 9 h 80 0 0
9h as 10h 90 0 0
10h as 11h 100 0 0
11h as 12h 100 0 0
12h as 13h 100 0 0
13h as 14h 90 0 0
14h as 15h 90 0 0
15h as 16h 100 0 0
16h as 17h 100 0 0
17h as 18h 100 0 0
18h as 19h 80 0 0
19h as 20h 10 0 0
20h as 21h 0 0 0
21h as 22h 0 0 0
22h as 23h 0 0 0
23h as 24h 0 0 0
Densidade: 6 [m2/ocup]
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Horas Segunda a Sexta Sábados Domingos e Feriados
0h as 1h 0 0 0
1h as 2h 0 0 0
2h as 3h 0 0 0
3h as 4h 0 0 0
4h as 5h 0 0 0
5h as 6h 0 0 0
6h as 7h 0 0 0
7h as 8h 10 0 0
8h as 9 h 15 0 0
9h as 10h 95 0 0
10h as 11h 100 0 0
11h as 12h 100 0 0
12h as 13h 95 0 0
13h as 14h 80 0 0
14h as 15h 80 0 0
15h as 16h 100 0 0
16h as 17h 100 0 0
17h as 18h 70 0 0
18h as 19h 15 0 0
19h as 20h 10 0 0
20h as 21h 0 0 0
21h as 22h 0 0 0
22h as 23h 0 0 0
23h as 24h 0 0 0
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horas Segunda a Sexta Sábados Domingos e Feriados
0h as 1h 0 0 0
1h as 2h 0 0 0
2h as 3h 0 0 0
3h as 4h 0 0 0
4h as 5h 0 0 0
5h as 6h 0 0 0
6h as 7h 0 0 0
7h as 8h 5 0 0
8h as 9 h 15 0 0
9h as 10h 95 0 0
10h as 11h 100 0 0
11h as 12h 100 0 0
12h as 13h 95 0 0
13h as 14h 80 0 0
14h as 15h 80 0 0
15h as 16h 100 0 0
16h as 17h 100 0 0
17h as 18h 90 0 0
18h as 19h 90 0 0
19h as 20h 70 0 0
20h as 21h 0 0 0
21h as 22h 0 0 0
22h as 23h 0 0 0
23h as 24h 0 0 0
Densidade: 9 [W/m2]
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IEEnominal < IEEref
IEE nominal calculado com:
- Densidade de iluminação, potência instalada em cada zona e no padrão
de referência de utilização do edifício
- Densidade de ocupação e equipamentos utilizando as densidades e
perfis nominais
- Outros consumos associados a bombas e ventiladores
- Caudal de ar novo mínimo assumindo uma eficiência de ventilação de
80 %
V ar novo = 2040 m
3/h














CREJIATL 10 8 5 0,75 0,5 3000
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Potência Máxima a instalar
Pinst < 1,4 Psimul
Utiliza-se:
- Densidade de iluminação, baseada na potência instalada em cada zona e no padrão real de 
utilização do edifício
- Densidade de ocupação e equipamentos utilizando as densidades e perfis reais de utilização
- Caudais reais de projecto  (levantamento do projecto ou cumprir o caudal mínimo de ar novo)














CREJIATL 5 8 9 0,75 0,5 3000
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Medições - 1
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Resultados - STE
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Resultados - STE
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Fichas - RSECE
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Fichas - RSECE
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Fichas - RSECE
